












W1LIAM FOX apresenta o extraordinário WILLIftW FARW1M 

SE EU FÒRA REI V' 


novella, de Mac-Carty 
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Cinemas de Luxo 

I ma da> muU evidente? prova? «lo 
4 |iu o 1 m> ni gosto do no??o publico ra¬ 
jada monte se educa está na aceitação 
(jiic \ào tendo os fibiis de producçiu ex¬ 
tra, otijo alto cu-to força a exhibição a 
preço? e-qiecines. liara c a HUiiana em 
que um dos no*sog cinemas não ap:e- 
sento uma de^as obras primas, em que 
o interesse e a originalidade do enre lo 
e-troiiamonto se casam com a perfeição 
teelmiea e o mérito das artistas (jue 
nellas -trabalham, provocando, ape/.ar 
do augmento do preço, desu?ada af- 
fluência de espectadores. 

Hem hajam, pois, <>s hadtrs da ei- 
nematogruphia entre nós. (pio. desteme- 
ro.MK da crise e da alta do dollar. im¬ 
portam continuaineiite as maravilhas 
que os studios dos Kstado? Inido?, d;t 
Iialia. da Allemanha e da França vão 
jmduzindo. offereeendo á clientela dos 
cinemas magnifico? ppvgraiiiinas <pie 
ellu apreeia na devida conta. K ponpio 
<» gosto pelos espectáculos do arip ver* 
dadeira tanto se tenha desenvolvido, 
acreditamos que ?oria um magnifico 
negocio a abertura, aqui, de um lit» 
xuoM» cinema, com grande lot ição, 
em que se exhihi--cm -óincntc 1 i 1 1 n- e\- 
tra*". com acompanhamento de graúdo 
oreiio<tra. Nossa ci lade comporta já 
uiu;i do>'Ms ca-as (pie são <• orgulho de 
X«‘\v ^ orle, Paris c hondre*. Acredita- 
I,I,K momo que o canitalisnu». intere*- 
Ruln em neg( c : os cincmatogiMphicns. 
nmli* ja a pousar nL-o scriumente, por* 
fjiir o jã. no Iíin de Janeiro, uma 
falia mmmvcI. 


quem E ’ BOM JA NASCE FEITO... 


A maior felicidade, de que póde 
gabar-se o individuo neste valle de la¬ 
grimas que é a vida, é sem duvida a 
acertar com a sua vocação. Mas são 
, ao P°ucos, afinal, os que gozam dessa 
da que bem se póde dizer desse 3 fe¬ 
lizardos que quem é bom já nasce 


0 senhorio do prédio onde es- 

® Ve Palc °s © Telas’’ é um dos taes 
P uc > 5 , e se não nasceu já feito quer 
8e fazer a toda pressa... 
j . ~ en do-nos alugado, em princípios 
ini e .‘ ini i°* parte do 2 ° andar do prédio 
elcv C i a ^ ven ida Rio Branco, pela já 
ec . lU a ^ uan ^ a de 400$000 mensaes, 
cãn ° U ^ Ue fa zessem os nossa installa- 
c 0m pa í a nos augmentar 150$000 e, 
«J 19,0 P e & asse m as bichas, obriga- 
caí J ^° ra a *nudar sob pena de lhe fi- 
m ° s Pagando 600$000 ! 


Optamos pela mudança. Deste nu¬ 
mero em deante “Palcos e Telas” está 
ínstallado á rua do Ouvidor 78, 2” an¬ 
dar, Telephone N. 6812. 

A perturbação que a mudança 
trouxe aos nosses serviços provocou a 
diminuição do numero de paginas do 
presente numero, causa que os nossos 
leitoies, bondosamente, desculparão. 


NOSSA CAPA 

///ast r"mas o rapo d,, a a mero 

' rnw !/>‘"l>o muito Mf/mpa- 

thtsadt, 00 íiio, pcía affinidade com 

<f "°* *"•* •••"** q"<ridn* fiyuras ria t<1a. 


If(notlijj lln/tou e ( icoif/e Watsh, e pot 
*"a própria indiriri nulidade, Lew Cudij 
e Ser na Oireo . 

f l primeiro , o homem dos mil o mo - 
r,t *> cspmm divorciado do Dorothif , ea^ 
•to (/He se diz. rosar d e na vo corri ella, e 
a ser/anda, apuar de fado quanto 
tem dito sohn sem dicorria, oa impren¬ 
sa americana, continua se a da chamada 
a formosa esposa de (riorqe . 

Lí ir ('odff está presente mente com 
a rasa liohertson ( ide e Seena Ouocn 
com a FaX, 

•***• U- — l'°r motivo totlo i'^•rtuito do 
Klavador, não pudemos, como desejavamos, 
dar neste numero, na capa. o retrato de Wil- 
liam rarnurn, em seu papel <ie Condestavel 
d«- F rança, no film “Se eu fôra rei”, o uue 
taremos i-m o nosso primeiro numero. 


& ite 5 cr 

POR NORMA TALMA DG B 



Compensações faria eu melhor em di¬ 
zer, perque as moças de pequena esta¬ 
tura têm muito que agradecer í\s es. rel¬ 
ias que a viram nascer. 


Ku. desde o momento em que entrei 
para o cinema, não tive nunca o desejo 
de ser mais creseidinha... Sou de boa 
altura... Não alcancei ainda, em film 





algum, o hombro do homem que me na¬ 
mora . 

A minha experieneia des homens ena¬ 
morados diz-me que, uma vez que a 
gente cs persuade de que precisamos 
aelles, e que sua força é uma arma que 
pode servir para nos evitar qualquer 
dam no, augmentamoe nelles o sent imen¬ 
to de protecção que já tem, per nossa 
pequena estatura, suppondo i.*so signal 
^le debilidade. 

Em tempos, é certo, invejei minhas 
irmãs mais altas, pela facilidade com 
que faziam tudo, devido á sua estatura, 
|nas não é mencs verdade que mais de 
uma vez eu vi, ncs olhes de alguns ho- 

CURIOSAS 
REVELAÇÕES 
DA ESPOSA 
DE UM ESTRELLO 

DE CINEMA. 

„ * 

(CONTINUAÇÃO) 


Mesmo depois de subirmos ao pri¬ 
meiro andar, eu não tinha podido com- 
prehender ainda as explicações que o 
Hugh me dava, da sua demora. Só sa- 
b a, e isso era o mais importante, que 
Hugh estava ali para me proteger e ao 
nosso filho. Era o bastante. Depois, 
quando elle, tirando o paletot o ia de¬ 
pendurar vi cair um telegramma... 

“Lamento... Capital voou... Está 
livre de seu compromisso.” 

Era o que dizia e assignava-o o pre¬ 
sidente da Independem Era Film Cor¬ 
poration . 

CAPITULO IV 

Nunca mais esquecerei a manhã se¬ 
guinte. .. Estão me s mo vivos ainda em 
minha memória os mais insignificantes 
detalhes de tudo quanto nos cercava. 
Hugh e eu tínhamos almoçado na va¬ 
randa, mais propriamente um terraço, 
que corria todo o segundo andar do 
hotel... Alguém trauteava, ali perto, 
uma aria que chegava distinctainente a 
nossog ouvidos, e de uma grande arvore 
de magnolias, qne estendia seus ramos 
em nossa direcção, viamos as brancas 
flores lembrando mãos de fantasmas... 

Contemplava-as, batendo o queixo de 
frio, apezar dos raios de sol que cabiam 
na mesa a essa hora... 

— E* isso! disse Hugh, depoH de 
havermos tomado, cada um, o nosso 
café. em grandes ch içaras. 

Se se tem o marido no cinema, a 
gente precisa aproveitar os momentos 
de descanço para discutir nossos negó¬ 
cios e. assim,' nós nnroveitavamos a hora 
do almoço. Fortifica vamo-nos, portan¬ 
to, primeiro. 


meus que as observavam, uns lampejes 
de temor. E se a compaixão é o pri¬ 
meiro passo para o amtr, o medo e o 
principio do odio ou, pelo menos, o de¬ 
sejo de ir para bem longe. 

O* gente da minha altura, não tc- 
nhues pena de ser ies assim, alegrae-vus 
com a vossa estatura ! 

Ha escriptores aborrecidos que nos 
chamam de petizes, mas, deixal-os... 
Não vamos, só por isso, usar saltos al- 
tissimes, chapéos enormes com doscom- 
munaes plumas, para crescermos um 
pouco... Eu, confesso, já dei essa 
rata, mas não torno a commetter tal 
erro. 


Os saltos ajudam a moça a ser alta. 
Mas, supponhamos que a moça vae ao 
photcgrapho... Sc vae só, ainda pod< 
ter illusnes (piando fôr buscar o retrato, 
ím.s se vae acompanhada e tira com 
essa companheira o retrato é um dtscon 
solo... Toda gente fica mais alta que 
nés... 

Enifini, se uma fada mo apparecess 
para me offerecer uma graça não lh. 
podia nem mais um centimetro de esta 
tura. Estou contente com a minha al 
tura e creio que dei boas razões, para 
que se consolem com sua sorte todas as 
moças... pequeninas. 


Ilugh tornou a falar : 

_Pois é! O pessoal da Era Inde- 

pendent deu o prego. Não pude evitar 
que o soul esses, porque o telegramma 
veiu tarde de mais... Imagina... Elle- 
arranjaram um milhão, mas logó no 
primeiro film os gastos foram tant s e 
tão grandes que os homens do dinheiro 
viraram a cara. Ainda nao c tava em 
meio o film, e já estava gasto o dinhei¬ 
ro orçado para elle todo. Ar.ran a am 
depois mais cincoenta mil dollars, mas, 
ainda assim, não chegou, e quando vol¬ 
taram por mais não o conseguiram, de 
modo que foi tudo por agua a’aixo. 
Ma* a companhia tem um grande stu- 
dio, que arrendou a grande prazo, com 
material bastante para trabalharem 
duas companhias, e pode muito hem 
alugar um bocado, que já apura uns 
cobres. 

E a voz do líugh ia-se tornando cada 
vez mai* pausada, ao mesmo t mpo que 
elle me fitava demoradamente... Eu, 
em verdade, não entendo disso de psy- 
chologia, mas amo meu marido e ha 
cinco annos que somos casados. Tlalv- 
tuei-me a conhecel-o, póde-sc dizer, de 
minuto a minuto... Não adnvra, por¬ 
tanto, que cu adivinhe suas intenções 
e naquella occasião eu via claramente o 
que elle pensava.. . Comprehcndia bejm 
desejar elle que eu entrasse no a-sum- 
pto, primeiro, e cu fiz-lhe a vontade : 

— Então por que não alugas tu 
esse esoaco. o não faze* um film nor tqa 
conta? Poderias filmar o “Sem ReVn- 
pção”, com companhia própria, comli- 
go na direcção scenica. .. 

Tinha dito o bastante... Fallar a 
Ilugh no “Sem Redempção” era como 
que acenar com um guarda-sol verme¬ 
lho a um touro. . . Elle, cm tempo, ti¬ 
nha lido o romance de-se nome e pro- 
puzera á fabrica fazer-se dalli um f.lm, 
mas a directoria dissera que o film não 
era do genero delle e recusou-se. Meu 
marido, então, comprara os direitos ci¬ 
nemáticos e vivia na esperança de po¬ 
der cinematographar o romance. E a 
opportunidade parecia chegar emfim. 

Fallou-me do novo: 

— O pessoal da Independent dar- 
me-ia o studio por preço convenient 3 , 
estou certo. . . 11a lá de tudo o que S 3 
precisa: luz cm ahundancia. scenar.os 


de armar, um grande foco eléctrico, 
tudo, emfim, quanto é preci o. 

— Temos dinheiro sufficientc, e 
hem poupado, para nos servirmos. Para 
estas oceasiôes é que sempre é hom 
guardar — disse eu de cansadameate. 

() leitor póde-eo espantar, talvez,* 
pensando que o pessoal do cinema t*m 
obrigação de dispór de dinheiro... Mas, 
admittindo m>mo que Huuh tenha ga¬ 
nho. como tem, muito dinheiro, e-pe* 
cialmcnte nos últimos annos, não quer 
isso dizer <iuc nós tenh mos guardado 
um thesouro. . . K’ preciso pensar tam¬ 
bém nas de-pazas indispensáveis. .. dá 
comprámos nossa casa, quero diz-r^ 
mandámos fazel-a como a queri uno-. 9 
ainda lia pouco alargámos <» quintal e 
installámos uma piscina. Temos duas 
carruagens, um carro para Hugh e um 
aútomovel para mim. Hugh ajuda 0 
sustento dc seus pac- c Iodas a-* vezos 
que ele vae a qualquer parte, por exi 
gencias da profissão, nos vamo- enin 
elle: para o Alaska, para llonolulu, 
para South Dakota, para toda parle, 
com ínachinns de gelo, leite e ps ia 
mente perparado, fogões a álcool, gê¬ 
neros, etc., tudo o que uma joven nia 
julga nece-sario nesses dia*. \ ma ' ,v/ 
em uma parte das mais pacificas ' 
Far West selvagem, emquanto prepar 
va o jantar de meu filho, apertou-'C-n> 
o coração, pen ando naquellas maes q 
deviam ter vin-^o pa”a alli. ha anu¬ 
em caravanas do deserto, com cr au- ’ 
mui* pequenina* que Hughio, sem .*» 
rom onde ter agua para lho* dar dc 
ber. sempre n espera de um ataque 

indios. . , v 

(Continua) 

MoHttífju Lave é eoalrurio (U cul¬ 
tas. Ha pouco ainda, despachou 0 jorna 
ta respodendo assim: 

— Nasceu? 

— Naturalmente... 

— Seus pacs foram? 

— Dois, apenas... 

— Educação? 

— Severa... 

— Estréaf • 

— Espantosa... 

Riz-se que o proximo film <le (3i ií t ito 
será original de Gabriel D Annunzio, M 
já lhe fez remessa do manuseripto. 
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NILES 

WELCH 


Kj!í quando eu lhe teleplwnei n uvisal-o 
«1 p (| c o ia visitar paia uma entrevista, foi 
tfio iuiiavel que mandou se i aitouiovcl a l» is- 
«ar-iue. Ao chegar defronte de sua c«sa 
tive a primeira decepção. A moradia do 
mui-*» Niles era cousa muito além do que e i 
imaginara. Kra mais do que moradia, uma 
preciosidade... Pcn^ci desde logo, se Niles 
j-oria iniiihem muito differente do que eu es¬ 
tava arostrmado a ver na tela. ao lado «la 
Knid Peunett. Assim sue*edeu. Logo no 
primeiro imlpe de vista, notei une. em ) *<- 
soa, é muito siij erior ao oue se vê na tela. 
no qre diz respeito a phy-ieo. e sen mu 
1 ’piru de conversar é sim: 1«»< e a r rndavel. 

Nasceu a 29 de junho de 1SSS em Har¬ 
tford. ( onecti ut, e eomo todo o omeri ano, 
tem orgulho da hoa educação oue recebeu. 

Km riennra viajou pelo estrangeiro e mais 
tarde foi alumiio «listineto «lo \ ale e i »• 
lumbia, onde ainda hoje é lembrado, eomo 
um dos melhores alliletas e jogador de lo »t- 
ball. 

Na l'uiversidade de ralunihia uenioUstrou 
suas exce] ciouaes qualidades nata o d ama 
e quando eoneluiu os estudos fez-se actor. 
apeznr de toda a «>pt usição du seus paes. 
Por ires atinos andou com varias compa¬ 
nhias, até que um dia. eomo elle mesiuo diz, 
ealiiu no tilm, entrando na Vitagraph. I>.iiii 
passou á iUetro e tez com u.ary Miles 
Minter ‘‘Ahvays in the Wav". Saiii-se tão 
bem, que Wiliam Niu1 1 , seu director, es¬ 
creveu para elle “A líoyal Family” em que 
entrou tandem Anua Murdo-k. .lá em bom 
caminho, começou a fazer carreira, secun¬ 
dando Mary Miles Minter em “ K.inery of 
the Síorkbs Nest”; com a Norma Ta Ima dite 
cm “Tt-às of Storn Fountry”; com a Keej» 
em “Shauie”; com (írnre Darmond em 
44 The (i<>lt IletNveeu”; com Mac MarMi “The 
Face in the Dark, e com Margarida Flark 
4 ‘Miss (icorire Washington”. 

Fm “ller Hoy ” uma de suas ultimas 
P‘»-cs para a Metro, Niles fez um de seus 
melhores trabalhos. Referindo- mo a e>se 
íilm. depois de obter os dados que ahi ficam, 
de sua proj ria bocen, perguntei se hav:a 
sido de seu acra do o pu| el que lhe deram 
«m -ller Roy!” . 

K* pre isaniente um de meus papeis 
mai-i pmlileetus... Foi-me fácil tne-ino o 
do empenho porque fóra da tela em só po- 
deivi lazer o que liz j ara elln. 

Agrada-lhe seu trabalho 

Mulito... Penso, porém, que liei de 
«oh: sair mais ainda, dentro de hem pouco 
tempo, porque não quero ser conhecido s > 
pO! um cstxlo de representar, eoi*n aliás a 
prujiusito para (piem é gra"«le artista mas 
<liie n.jo evitará que lhe digam que ‘‘já teve 
seu tempo", (^uasi todos podem renresen- 
tar o paj el do rapaz bonito e meigo, mu- 
«armo gosto do typo... Onero fazer alguma 
«oisa mais do que isso e ereio que o posso 
tazer - Meu maior deseio é chegar um dia 
a ter grande versatibilidade, coisa ore, estou 
eeií,», a c i, uve t | as p 0r t as do exito. 

. Qn* espeeie de caracter gostaria de 

mterpretar ? 



tostaria de fazer um estudo do real. 
interpretar a vida tal qual é. em 


t• m las as suas varias pha>es. Os typus que 
nos retratamos actiinlmente .«âo falsos, ar¬ 
ranjados sempre de aecordo eom o argu¬ 
mento. 

F no futuro ? Pensa que não sucee- 
derá o me-mo .* 

— Penso. Nos films do futuro, ter-se-á 


dois factores importantes quando .«%e traia 
de s*’hir a escada do siiere-so. 

Alem disso, eomo ereio desnecessário di¬ 
zer. Niles é um rapaz perfeito. Seus o! 
azul e«ci iro e seus caoelios doirados empres¬ 
tam irresistivel encanto ao harmonioso eon- 
jrnto de sua pes-oa. e is>o muito influe 



muito mais em eonta o estudo dos caracteres, 
e desse modo se revelarão, assim, muitas 
mais personalidades reaes, eomo acontece 
m >s grandes romances, que são em geral os 
mais verídicos. 

K’ inútil dizer que o oue Niles pensa 
fazer elle o porá em pratica, eom toda a 
segurança, norque, para is.«o, eonta. não só 
com n suffieiente energia. senão também 
eom uma natural intelligencia e habilidade. 


uo resultado dos esforços empregados para 
um bello trabalho. 

— Sou muito dedicado á leitura — diz 
elle — eomo também aos snorts ao ar livre. 

— Mas. qual o seu favorito ? 

— Andar a cavallo. A maior parte das 
vezes, porém, tenho de contentar-me eom di¬ 
rigir meu antomovel — aecreseentou sor¬ 
rindo. 

— F. que juizo faz da vida de Nova Aorkt 



Contada pelos anniversarios, a edade 
de Dor is paun não voe além de cinco 
annox, pois nasceu a 20 de fevereiro de 
189(1' r esse dia só figurou no "1 ma¬ 
nar l\ desde então , mais que cinco vezes. 


() IIin conhece-a hem dos primeiros 
niinos de exito do George Wnlsh , pois 
foi sua companheira por muito tempo 
nos fihns. Depois, nm desastre </uasi a 
matou, retendo-a afastada do rine por 
esporo de dois anuos. fteuppareceu 
mais farde, ao lado de llagaJcaira f pas¬ 
sando ern seguida a estrcllp da 
Gofdtcgn . *******************>**♦> 


Tem magnifico cohetlo. tez anm 
vel. sohraueelhus perfeitamente '"'7 
das e linda hocca, altamente claip 

• • 

por suas companheiras, os melhores 
Z es no cusn , *!♦ *!♦ *> *!«*J* ♦!« *í* ❖ *í**í* *J**5******* vv *' * 














Perimo... 1 rf-t*>. mesmo em **«*1 - 

teiro nu® tive nunca líinnde predil. ,-*10 

JJO!' Sova ^ o. k... 

¥ (*uiiiprelieiuli... Nilcs WelHi é oxuetn- 
, o iy| o de i|«e, não tendo um 

♦n»' (lho que pns.-a dedicar aio mibliro, dos •- 
« ir ,, M » r um estudioso. um retraliido até. fu- 
indo da sociedade e de suas falsidades. 


Sua esposa. llell liooue, unia mora jutelli* 
«(‘iitis>ima, jic!i>a o mesmo que elle. Para 
ninhos, a Ieiieidade está em sentareni sQ 
diante de um Itom fogo. eoin seu livro fa- 
v °rito entre as mãos e “King”, o seu grand • 
eaclioi ro da leira Nova. deitado a seus pés. 

I*. <s~e a largos traços o retrato do actor 
N i 1 Cri Weleh. 



l'm <!(.# (fraudes t tacis a prospcci- 
<{ath da* iwf/ovtos tIn atra, s < ntrt nós 
4> a aiixt nrin comphfa de Ict/ishicau re- 
ffulando o* rt^nçãis tntrt os tinpciza- 
riui V o* uitisfus. Actunlnn ntt ro lo 
uma dt**(t* entidades t/nia-sr * .rr Intira- 
me ti tu fu los st ns interesses, sendo fre - 
quentes os catos 110 t/u, nina acarreta 
doutra picjuizas não pet/ainos. t 1t, t/a 
41 parecer louro q ‘it m ciapn t/a cupifurs 
em net/ocios como esse, < m t/iie não ha 
41 min ima t/arantni , ,■ como •> nnnnro 
de loucos t mais reduzido do t/ue * f 
pensa, os net/oeios anilam mais ou me¬ 
nos esfat/nudos. 

Port/iti não Sf diritp m os t mpreza- 
rios, ou nata das assoei a eãt s tln atra» s, 
41 0 ('om/resso stjicifandf > n h i inctssa- 
ria f .1 Soei eludt /> rusUeica de Autores 
Theafnics. cujo$ inticissrs t shio estrei¬ 
tamento * inenlados ao th st nVo! ri me nta 
do theutro. porque nãt, toma t**a ini¬ 
ciativat St ria a ni trahulho utilíssimo 
e de f/rande alcance, pois tpn t mt/nan- 
to não houver t/arantius t fficit ntes a 
4'onfratant* s c contratados o theutro 
mar cu rã passo. 


\)\f x) cx d OTYwr\q oÇ\ 

JAO JAJ UçJJ «e) v ) 

t-YRICO — ('ompanliia Ksperanza tris - 
®i«> *i e 7. - (Jeisha"; s t». “Mu h»T»-s Vi» n 
"»• ists”: lu. “Uulnha das Uosas"; 11. "Nancy 
<? “Viuva Alegre 

1’ VLACIO — ('ompnnhla Aura Al ranelu-s - 
D» 1 » a S. “O regresso"; a 12. "th-nu* chie". 

'I i*lAXOX — Companhia Abigail Mala 
oi.-, li e 7. “ Nossos pai ás"; S. "Oml. canta ( 
Sai primeira ivprescntaçât»; a 12. ”*-*n 

<*e cauta o sal iá..." 

HENIX — Companhia »ie C.. no lias I'* • 
”• ’ sympathie.» .l»»remias"; 7. "A ttaja la': S 

M::nosa"; *♦. “.\ menina d.» Alvear". primein 
r ‘‘l sentaçflo; 10 a 1 li. “A me.iia do Alvear 

PKURO — Cornpsrdiia Vac onaI «I• • Melo 
<ltv as e Operetas — De tl a 12. “A Princ«**í 
<lo • iramoplione”. 

I‘KCRKI0 — <”ompanhla .I0A0 »!»• Oeus — 
a 10. “O frade da Ura lima"; 11 e 12. o 
' Co de respeito". 

CARLOS IIO.MKS Companhia Antonio «1» 
om./.a — n; a c». “O meu Í>oi inorr«-u"; 7 a 
haile cie mascaras"; lo a 12. “Km dois tem 
l>os“. 

-lOSft — Companhia Nacional <l<- tUirle 
7Í 8 <* Revistas — l>ias 0 *• 7. " \’ procura »h 
Uinheiro"; S H 10. “Quem é 1 'S já IUSIV feito 

** 12. “Vamos deixar disso". 

KRPCBtdCA — De •; a 10. fechado — »'om 
5f nh «a M.dlna »h. sou/a Pias 11 » 1-’- 

Nin, ' s ‘te Cornevllle". 

MI .Mpipai, Conrert» <. 




ONDE CANTA 0 SABIÁ 

Comedia em 3 actos 


I t I 


O theatro do Sr. Oa»stâo Tojairo r?- 
»?u ne-s*e na píntur \ fiel de tyuos e ambi- 
cua muito ncssos. e »i i movim ^nhiçào 
um pouco nervesa ou exce-oiv.i d».i« nsiu- 
r.is. sem oue por is.so a •: ituralidade d2s- 
app .ir »ca. 

Pó le-se dizer (pie a appliu lido au- 
t >r toma de uni certo numero do craatuuie 
qu? nc>; vemos todo- c.s dias. e as deix»! 
simple-sm ute viver, deant? de nós. »as suas 
ví.íms. rpie. se uão se recomnun iam ipor 
impressionantes, como é mister no grande 
theatro, são sufftcientemente int?ressan- 
tes. tanto qu»anto o rrquer o theatro li¬ 
geiro. O tom fun kimentalm- mi te brasilei¬ 
ro da dialogjçào. do modo de ser de pen¬ 
sar e de -agir dos seus personagens serve 
de compl nieoto valiceo pira o successo 
que comedias do Sr. (lastào Tojeiro al¬ 
cançam . 

H<a em "Onde canta o s»ib;á..." fre¬ 
quentes motivos de riso. continuo movi¬ 
mento. mantendo vivo o interesse e a 
apresentação de uma *-?rie de tynus b?in 
definidos e engraçados. E’ peça para o 
Triantu e fará carreira. Sentia sa isso 
ao r‘so e nos applau?os do publico. 

A‘ Sru. Abigail Maia. coube desti vez, 
um bom .uvpel. com uma parte graciosa e 
uma p»arte sentimental. Foi adoravei em 
tu lo. e se conseguisse libertar- a de uma 
p.x iressâo phyisicnomica que l!ie faz de«s- 
oahir cs cantos da bocca, nunca se quebra¬ 
ria a boa impressão que produz. Gostá¬ 
mos ainda da Sra. Kylvia BartVi*. que re- 
presenta cem expressão, evíde.i dando cau- 
stante progre^:i>. -e bem que por ve/ ta 
Lse dirija ao puo'iio. *ousa que fez ama 
sc^n.i com o Sr. I'roc»opio Ferreira, que 
também padeo ;l *.•?(• mal; di ^r*a. P.ilmy- 
ra Silva, de uma naturalidade niii»s que 
verd»ade!m; e das Sra*. Maria Grillo e 
Amélia de Oliveira, com inflexões grande¬ 
mente tsfoiceras. 

O naipe masculino, esteve bem. egual- 
mente. O Sr. Proco-pio Ferreira está já 
senhor do publico, fal-o rir com um leve 
.tlcar de sombrancelhas. Aliás, sua comi¬ 
cidade é boa. porque foge a exaggeros. O 
Sr. Arthur de Oliveira teve agora papel 
em que poude apparecer e conseguiu evi¬ 
denciar-se. Agradaram também os Srs. 
\ntonio Sampaio. M-.nuel DurâM, figura 
tomada da vida real. e em menor escala. 
Vrmando Ros»a«. Neôtorlo Lips e Arthur 


Costa. Só ge nota, quanto a algumas fi¬ 
guras, notadamecite. og Sra. Arthur de 
Oliveira e Manuel Iiuiães, elevado tom de 
voz. (|ue o tam uho do Trianon u&a com¬ 
porta . 

A enscenaçáo revela cuidados que 
muito honram a direcção artistica do 
TrL.non. Não ha duvida que o que alli 
se vê, é um pa • o á frente do que temos 
tido até aqui. — Mario Nunes. 

RESUMO — “Onde canta o xablá...", l as- 
sh-«i* em um Hulurhlo. t*ma fami ia moles¬ 
ta. composta do casal trone ., »luas filhas, uma 
casada, qm* alli vive c m‘o marido e dou» so¬ 
brinhos de st*xos differ» nt» s. primos t-nt.r si. 

A filha solteira e a sol rinha, pensam no qu»? 
pensam todas as moças; t -m ca-ar. A primei¬ 
ra /* cortejada pelo primo llernani (|Uc. por 
sua v»/. e amado pela segunda. A’ primeira, 
fazem a córte o agente da esta» âo próxima e 
mais o Elvidio. que. chegando de Paris, affe- 
cta um grande desdem por tu»l , quanto é bra¬ 
sileiro... Isso irrita a pequena e A claro que 
a animadversào que en re os d us se manifes¬ 
ta acaba e*n casamento. Quanto u Hernan4. 
que para realizar aigo de granJloso com fito 
<le obter o ain r da prima, delxara-se esmur¬ 
rar vah-ntemente em um circ i. p.,r um uta- 
dor. cujo desafio acceitara. aeat a por se con¬ 
tentar com o conso.o que a outra prima lhe 
offerece. 

Distribuição — Elvidio Bonnard. Ant nio 
Sampaio; Kabrino, Armando Rosas; JuRino 
• 'ampanha. Manuel Durfl.es; Hemani. 1‘rocoplo 
Ferreira; Ha si io. Nes orlo i.i s: Antonio, Ar¬ 
thur de Oliveira; Eeccadio Arthur C.s;a: Nair. 
Abigail Maia: Virgínia, Ameüa »le (>live;:a; 
Ritinha. Sylvia Hertini; Ignacia. Maria <iri io; 
Marceilina, 1‘almyra S.lva. 

A MENINA DO ALVEAR 

Comedia em 4 actos 

A comedia, realmente, muito interessante, 
repeseiit.ula no Plieuix. e q'*'e o publico conhe- 
w em portuiguez d» ^d(■ 1U10. sob o titulo "O 
amor na«* dorme *. i* ora » hris.uadti com o nome 
do A meuina d»* Alvear , u cue <le cartaz, 
simpl» smente t sdn nenhuma raz':o d*» ser. coas- 
t:tu • um bom <<«pectacuo, sgt>»-eptivel de me- 
lliornr ain la, logo que desappare a o arrasta- 
immto de alguniti^ sceuas. proveniente d <3 Lm- 
perfeito cunhe iii.ento dos papeia rev lados jst 
alguns artistas. Sào quatro actos que se assis¬ 
tem co»:ii prazer, c» m eXí^pcTio. talvez, do .pri- 
nu*iro algo massador. l o<mo a imrte cômica 
é lM*m tratada em im ci riotso oontnt^te cox. 

tendências Nentinientaes e até dolorosae. 
é d»' : rer que es-a comedia fa a carreira e se 
<1 more no cartaz. 

A interpreta ào será. dentro etn pouco, ex_ 
cellentc. Assim já o éra. em relação á Sra. 
Adriana X u‘onha, qt:e interpretou <l» i lici»>sa- 
m*‘nte — é o terno — o papel de Maglalena. 
Iraves-a »» frívola no 1' a to, am rosa e ciu¬ 
menta no — coimo se conduziu bcxii na sce- 
na (svm I atilo! inquieta e •xrd' , 'Osa e a seguir. 
s»mniebra tio .‘{ a . teve expnvs>s e inflex»'»i*fi 
justa**, e sempre graci» >-ns. Affirirou mais uma 
' ez brilhantes qualidades de ac riz de »oinedia, 
gem ro que não mais d ve abnntl mar. 

i> Sr. I^eoj>o'do Frórts eon poz um typo 
mrito interessante, a qi e esfor »»u se jH»r dar 
feitio muito diverso d»» comcnran des mv m tra¬ 
balhos. Obteve, civn ir-»' », enorre exito. regis- 
tnr.tlo-se, hilaridade muito maior que a que 
i-»>tuma a despertar. No*aram <*e, p»>r vezes, 
j)e]uenas incertezas que não chegaram a pre- 
judicnr-lhe o frabilho^ Tanto inn T «s qon a po<;n 
se iiresta á isillaboraçáo. 

A Sra. Adelaide (Vutinlo fez. na p^rfei- 
«:;*<>. a «oavplast ente lã ndt'sa de Montalvào. 

conseguiam agadar. mais. as Sra*. Lu ilia 
Perecç tentadora Suzana: rordelia Barros, sin¬ 
cera na Maria, e cs Sr*. Eduardo 1’ reira. que 
se apresenta lw‘ u. nuas q e »st da pouco os jm- 
peis t e U< inualdo Figueiredo, algo se ceo. O Sr. 
Plácido Ferreira, d sloi ado n > Monsenlior. não 
prejudicou >* papel. Pma figurinha gentil a Se¬ 
nhorita Vera Lusa. estiV-and»». disse quato ou 
cinco phrases. 

A pe a exhibe .pmtro < -enarios. t"<los ell^d 
etn e«‘r<* pesadas com anjo*, c umnas e fes¬ 
toes, ao gosto do Sr. Jayme Silva. — M. X. 




raso que lhe vota «» marl lo. entregue a 
^ocíoh de corpo i* alma. ucctdlu a rói 
mu Inglcz qtie «lepols lhe escreve uma 
eonviuaiulo-a a fugir eotn tilo. llolp 
rs tá para casar com um irmão do rnar 
i ;rat:a. sabe «Iohssi historia e dispõe-se 
tar alguma tragédia, «lirigln lo-s»> para 
sideneiu lia irmã. O tnariilo Junta tu 
sahia «la existência «la earla e vaie 
ipiamlo surge repentioamunte. Ao em* 
Hella •• nfto a mulher em eotupauhia 
gjez, o .Morley fiea eonvenel lo «pie se 
nou e aconselha imborilmeuL ao irmã 
uão case eom aqurllu mulher, muito l 
e com amantes. Para não cotnprotm 
irmã Bella fica calaJa. mas depois 6 
pria Graça «|iiem esclareci* a ver lade. 
ciando-se «lo marido e e.asando a outi 
o seu namorado. Billle Burke »'* a 
«lesempcnhan lo ess«* paipel na perfeiçã 


Sebastião para Instrumento . 

mas o rapaz porta-s* 
resolução «lella ó tãt 
ào se coi.sunia «• Patl- 
ms momentos «!<• att* 


Talião. Escolhe 
o procura em sua casa. 
tão desajcliadamenie e u 
superficial. <|Ue o crime ti 
lo não soffre senão algt 
Kustiosa duvida. 


CEZAH — “MEDO DE AMA 11” Anua «le 
Santa Lucia f- noiva «ie um duque caçador d«* 
dotes e malandro. Quando se convence db> 
que o duque «'* caçador de dotes e ma amiro 
ella. que «> amava com um amor profundo 
cxaggeia*io s life tlllia terr.Vel desi.tusào, e >- 
meça a tlescrer d«> amor e «la felicidade e com 
meo o de 1 1 r outio ue*g< sto, s«*m acied tar em 
na«la. reptdle um rapaz chamado Matheus, que 
a adorava «* tiã » era caçador «le dotes. O ia 
paz parte para o estrangeiro, muito arrelia lo. 
sem poder es iueeer a sua paixão e um Ik*I «• 
dia volta á Italia. s »ffr«*ndt» «le abucin içõ.s « 
vendo a imagem de Anua p«»r tola a parte. 
Yé-u uma n.dte. immov.l no alto de um ro- 
chedo nn io symbolico. a Anra «léra em gostai 
do silencio e «la sombra e <» Matheus. ac edi¬ 
tando numa «las suis lvibitime* jhantasmago- 
rlas. disposto a acabar com a-iutll • de v«*z, al- 
veja-a com um tiio. Ha então uma legenda 
explicativa, c >m cs pronomes magnificamente 
coilocados e d zen«lo qu.* «» tiro qu«* r c •!»« u 
rão a matou : salvou-a ponitie a P.vr u «l«» 
Medo de Amar ! E* um fl’m de Veta Ver am 
e Gustavo Serera muito artlstlc ». o >m quadros 
bem impressivos e optinta photograpliia. 


daver no rio. troca as roupas, esnn 
nariz, olhos e bocca com um parnllcpi 
condirdes «le lhe deixar o rosto em 
ma relia para «» estrangeiro, anda pel 
te assiste a earnavaes no Japão e 
patria mais tarde. Alli julgivam-n 
assassinado, «iepols «le terem desc 
corpo com a fatiota coçada eom que 
dava. procuravam o assassino e «'* a 
prendem como tal. 10 condenina l<» « 
sassino de sl mesmo o homem morr 
leira eléctrica com unia rosa na ma 


_ “THAIS" (Thais) — Este 

- -“i reprise jã os leitores 
tirado de uma obra celebre dr 
relata uma historia 
, um monge do de- 
anllga Alexandria, 
convertel-a. rege- 
se diz em cinema, e vun la do 
com idêas «lc leval-a 
tentando seduzil-o. 
frade sente um eale- 
mostra-lhe as pobres gam- 
feridas. dizendo que 
não para perder :» 
leval-a e afinal 
, parece que pouco habi- 


GOLDWIN 

film exhibldo agora em 

conhecem. E’ i- 

mestre Anatole Franee e 
comprida entre um asceta 
serto e uma cortezã da 
Thais. O monge imagina 
neral-a. como l- — 
deserto, lã de longe 
comsigo. A rapariga 
abraça-o com ardor, o 
frio. mas reage e 
bias escanzeladas e com 
viera para convertel-a c 
alma. Por fim lá consegue 
le contas, a Thais, 1.- 
tuada áquella vida de penitencia, acaba mor¬ 
rendo. E' então que o frade chora mas “Ago¬ 
ra é tarde. Jgnez ê morta". Deixemo-nos de 
ascetismos, de gensualismos, eis o espirito 
da obra. O romance' troça dos dois. No mes¬ 
mo programma começaram a exhibir-se os 
primeiros episodlos do novo romance folhe¬ 
tim “As duas garotas de Paris". 


PARAMOUXT — “O VALENTE 1*11 >TE- 
PTOir (The round-up) — D.ck Lane. que vol¬ 
ta ú terra com dinheiro sufficlcnte para casar 
com uma antiga namorada, é atacada, no ci- 
minho. por uni bamt.» iie índios chefiadas ]> «r 
Buek McKee. roubado ..«• espanca lo.^ t ainpo- 
nezes mexicanos recolhem-no e ebe I ca muito 
tempo entre a vida e a morte, quasi s«-m es¬ 
perança de salvamento, até que se restanelec • 
e apparece na sua aldeia para ter o desprazei 
de assistir ao casamento da sua noiva com um 
certo Payson. Ha depois a historia c«>mp iça¬ 
da de um crime, resolvi la pelo sheriffe do l »- 
gar. Payson é aceusado do assassinato de um 
agente, mas depois de interroga lo. depois «ie 
d* pôr a sua noiva, o sheriffe apura a cu pa- 
bilidade de Buck McKee. o mesmo sujeito «pie 
assaltara o infeliz Diek Lane. Tudo se; re; 
solve. Huck morre quando procura res.s ir a 
policia. Payson fica com a sua noiva o H*ck. 


PAYKE 


FOX — “NO CAMINHO DA SALVAÇAO" 
(The reformed cheater) — Historia de u:n pas¬ 
tor protestante. Luther McCal . c-isado com 
uma dama multo virtuosa, irmão de um lara¬ 
pio perseguido pela policia, Esquerdo McPall. 
Este apparece a pedir protecção ao mano e Lu¬ 
ther. que vae a uma cidade do O. ste a serviço 
do culto, ccnvida-o a embaTcar com elle. To¬ 
mam o trem e clahi a pouco sobrevem um hor¬ 
rível desastre, o reverendo fica debaixo <a 
classíca pilha de ferro ve ho. morto, escavaca- 
do. o Esquerdo vae em charola para o hospi¬ 
tal, gravemente ferido. No lios; Ital tomam- 
no pelo irmão e mandim chamar a Carol. a 
mulher <lo infeliz Luther. Esta também se 
engaja, julga que o cunhado ê o marido, e o 
Esquerdo, que pensa na regeneração e no fun¬ 
do é bom rapaz, fica calladp e mais tarde con • 
fessa a verdade. Carol vem a casar com ele. 
WiPiam Russell. actor perfeito no drama, 6 o 
interprete deste interessantíssimo film, um 
dos mais emocionantes da Fox. 


A “ Select Pictures 
e MITCHELL LEWIS 
no “Odeon”, 2* feira, 


PATHE* — “CREPÚSCULO" (Dawn) -- 
Historia de um rapaz pintor, filho de um 
paysagista sem freguezes, que começa a ver 
nevoeiros, nuvens pretas empanando o sol. 
até que um dia aeeorda cego. chorando a sua 
grande desgraça. Mandam-no para um sa¬ 
natório, o director é um occulista «le fama e 
pae da namorada do rapaz. Dorothy Parkrnan. 
Tentam uma operação sem resultado e o cego 
começa uma vida de grande soffrimento, com 
a mania de que a sua namoradq dahi em 
deante sô sentiria 06 e piedade por elle. 
Leva nessa idôn muito tempo mas afinal de 
contas u Dorothy não é o que o rapaz pensa 
e casa com elle depois de varias acenas de 
choradeira. Roberto Gordon e Silvia Brea- 
mer representam os dois papeis principaes 
com muito sentimento e grande realismo. O 
film é bem ensaiado e possue photographia 
primorosa. 


da pcjui-rui. 

. nictiia elle 
rumprir a P 

xplicar... 
tilando a sua 
á sua es 
corre para lã. e : 
». Mas o tn 
crava na ilha 
exangue. «• c »n 
para Sempre. « 
sua cai 


dizia qUc ia avizar u pac 
zar o que ? Rara «jUe se 
vida delia ? E eil-os a « 
inettendo fogo ã igrejinha ! 

Mas o padre e nseguiu « 
elle vira Jean Follet prep 
paru raptar Baliett»* qUc i*-tava 
Paul deixa os seus e 
ao Imndiilo. «ierruliando-o 
puxa de uma faca e a 
seu contendor que toml>a « 
facada deita por terra 
Maek ! E remando ligeiro na 
fugiu. 

Paul mesmo ferido, s»* arrr 
jinlui cm fogo. Alli «* pa«lr« ch 
«le a sua Biblia. uni livro «f 
!’aiil atira-se para a fogueira, 
mento tudo rfie em derr«'«lor 
foi tirado entre os escombros, 
apertada nos braços 

.Jean aportou algumas mi Mias 
uma tosca cabana. Knnn o espera 
p«»is qut* desde «mi * s<* unira a e b* 
soffrimentos e t»ancada. Elle cu 
ella quer lhe dizer oUe vae **‘1* 1 
malvado ri-se e lhe diz «pie não < 
rido. não tendo pa«sa<lo de nina e«« 


Lá. naquelles confins do Canadá, levantam- 
se as povoações dos aventureiros e essa mes¬ 
cla de procuradores de ouro »• salte.:d »res de 
estradas não pode. ver com bons olhos o pe¬ 
queno templo que o padre Elliot está a levan¬ 
tar do lado opposto ao "saloon" onde s.; reune 
aquella gente a beber, como o vedio Maek. 
jiae «la peitueiiH Babcttw. fiOr »m botão, linda 
e interessante creatuia que se cria á solta, 
descurada pelo pae. Por isso é que Jean Fol¬ 
let. se atreve a fazer propostas á pequena in¬ 
gênua. fazendo-se atiradar. Mais ainda, como 
a rapariga seja um tanto arisca e le não t« nu- 
segurai-a e não fôra a intervenção de Paul 
Rue e a pequena Babette seria victima daquel- 
le desalmado. 

Paul lambem vive «le abater os pinheiros 
daquella região. E* uma alma forte, um ca¬ 
racter perfeito dentro de um corpo grosseiro. 
Elle nnbiu a desprotecção em que vive a pe¬ 
quena Babette. Por causa delia, ameiqára o 
padre Elliot. um «Pa em que o r-veremlo. açu- 
lado pelas beatas que não podiam ver a desen¬ 
voltura daquella ra-'ariguita. quizera reter a 
pequena. E a ameaça fôra «b* fazer incendiar 
o pequeno templo se o padre se mettes«*e onde 
rão era chamado ! E essa ameaça tinha de 
consumar-se. pois que um dia Paul e mais «lols 
companheiros viram o padre que corria e lhes 


ARTCRAFT — “ VASSALAGEM" (The 

whlsuering cliorus) — l^m dos melhores films 
” ensalaclor Cri! li. de Mllle. um 

dos films mais dramáticos e mais forteR «lo 
cinema, uma verdadeira obra prima. Trat.i 
de um sujeito que se mette no jogo e que por 
causa das consequências que dahi decorrem 
sempre, se vê obrigado a fugir «le casa. aban¬ 
donando mãe e esposa. Pesca depois um ca- 





í - i«**. um moloKHo t«*rriVfl. correu para ftPa cm 
s<»ec«»rro iic Mia ama. Paul e outros c.rrcm 
paru. lá v lie loiiUt pmletam ainda v«r a me. a 
terrível «t«» cã • caiu o munem, quando che¬ 
iraram, Já J«an nao »c mexia. a garganta alar¬ 
ia !... fc.ru o c.isi . g > de 1». li», •• i aiii* ucre- 
duava agora qu«* A giiem, a u«* a. to. g«>\ rmi- 
\a o mun io. K fc.nr.u ? .Não amava cila o 
malvado qti«* inorrèia ? Não. S » a Paul «lia 
queria. •• agora ; t ue o “outro” nà , •■\istla. *• 
qu • Jamais pole riu U r ela duvl as quunto a 
validade do 8«*U cas imanto. e tlcgoU-S«* d 
corpo e alma áqu«d> homem i «rtc, honeatu. 
correcto .* |« al qu.* a amava. 


— Franqueza ! Gostava de sor cachorro! 

— Homessa ! Por quê ? 

— .i.j nu.i.,.' a papae não me cha¬ 
mava burro tanto vez. 

I)iz--c que a producção Max Limlcr. 
“Sete nonos ih* r-ioKoqsmo” para Hobertson 
Cole. é a mais hilariante <le quantas nos 
tem titulo o cinema. 

— (guando* volta a jantar cmnnosco, Sr. 
Freitas? pergunta a tlotia <la casa ao eom- 
mensal qne se retira. 

— Agora mesmo, se a senhora quizer. 

Mav Allison, fazendo ha pouco um film 
caiu enferma em uma «las srenus. Observatla 
pelos Kaios X verificou-se haver quebrado 
duas costellaa. 

Morreu o pae de Fatty Arbucle, o co- 
nhecido Chico Boia. 


rímoniu do c.tsamento delies ' Foi p,ir isso 
que alguns lçi.hudorcs v ram aquela moqa qu 
«e atirava ás aguas pata buscar o ts |ti«-clm«.n- 
to da sua vergonha. E«l» s a levaram á casa 
do bom cuia. Adi. em um catre. Paul lim 
juz moribun lo. Ap.zar do >< u estad » .-lie 
ouve o que a desgraijada c «nta ao pa ire. a sua 
attribiilaqào por.|Ue <• fnho .|tie está para i;r>- 
ecr não tem um nome ’ Porque não aprovei¬ 
tai-o. já qtie el.e v.««* tu >rr»*r Poderiam ca- 
sar-se "in i xtivmis" e o pequenino p detia re¬ 
ceber o nome del.e, qm- i.ào era grande mas 
puro e sem ma cht. 10 *?:ia ae. e.t.u. uas.in- 
do-os o parccho liiimol atarm ntc. 

Passaram-se dias, Paul Uu«* , st a va livre l« 
perigo. Enta í.n perplexa. <jti«- iaz> r ? 
Pomo viv. r e« m um homem que ant. - não co¬ 
nhecia ? K cila quer ir-s*. Paul desc niia 
do que se passa, e pe le | ara que ella fi me. 
pois «pie nunca fal a Ao lo passado. Eli.» pre¬ 
cisa voltar para a sUa cabana. I.á está Ua- 
bette que ficára a tomar c *nta e que se quer 
ir (piando soube qu,* Paul se cusára * qtiu 
outra viria para iilll... Aqu.-li,- c.traqãosinho 
pulsava pelo homem qiie a salvara. 

Voltaram lodos para a cabana. Potiu» era 
dl ff «rente a vi,ia «pie Enna levava a li ' Paul 
♦■mina o>m o correr d »s «las s«*ntlss,* «pie 
amava doidamente atpiella ereatura «pi.< «» D. s- 
’>no fizera sua esposa, elle a iv> " *ava. Ella 
titulem se sentiu possuída de igual s utirmu- 
to. mas um escrtruilo lhe P/. a m, Intl*»* > q”* 
poderia ser <!«• facto a v.-r ladeira • sposa d«* 
d-iin Kollet. . a impe lia <l« accebar o amor d« 
Pnul, o que fazia soffrcr o pobre rapaz. <• elle 
tp'izer -1 acenas sa'*»»r qu«m era «■>-«• homem 
que alnisára de Enna e que ag ra fazia com 
«me ella nfto o amasse... o palie Kl <it. s. u 
mui*;»' vi• z«• s qm*r tra*'cl-o á su a r« - 
1 ‘íiAo. mas Paul (• rebelde. «> ha no s* u pen- 
nunto logar apenas para a vingança entra 
»' > • «nh« edo. 

Pas -aram-se os t«*m os «• um «l a a c 'banu 
p ■* beii mais um hos*>e le. qu.* misturava >»* 
■' hs vagidi s ao g trga'har a’«giv d«* Paul. 

I "-s“-íh ou * s • tratava realmente •!«• tini t ’U • 
i. mas era o gran i«■ amor qm* ti*|ia p»»r Kn 
' » (|Ue o t—insie rtava as-iiu. EHe aln’a »'ão 
1 •• em Deus, mas é «> primeiro a pr,-parar 
"lo para «pi.* Enna o Itihette v'*> á t*e(j i. na 
•■la recons*ruida. afim d« I autizar* ui *i P 
mha tio outro. E as «luas ft ram. separarulo 
na volta. » <ds qtie Itabet*.* t« tu «b* ir ;» I" 1 - 
' nr *». Ta E-na «• ,m .» fithtnba. nuan ’n at 
»n a viu o scmiIu . E* .1, an FnMct ’ EU*- a 
cn*”'»»* ,-,sa d<* Pau 1 e ctisadament en 

! • Paul acabava de faz*-r uma oracAo a 

^e Deus que diziam attemler a totlos. «• 1 t> 

"t otie *uvess,. .tean P 'lb t para qtie 1 • 
r re«se,. . 7 .^ a porta abriu-se apees.-ut n h* 
aouella Verdadeira fára. iju«> se seguiu ? Pma 
uota de tigres. ,*m oiie ora um ora < u*r«< tira 
' a vantagens. r>. novo «• tralcoeim t»u v a da 
v -a faca, mas cb sta vez Paul « «tá at*ent\ • 

. r ‘ toma o punhal «iu«* elle va o cravar ti" btn- 
1 ‘to. quando s«*nt«"' as mitos •!«• Enna o 1 ’,* " 

‘ >vam. e-oouxnto « 11 a br:nta * "Paul nAo •' 
/* • Fu,-. n p ;ll , ( i t , i T1 |nt«a f lhfdvt ’ K 

M ’• t»f*vuixnn to os musctpns. l»«-stlf|oado- 

f.iHi ’ 0 outro levantar-se... E Jeaii 

•uphi datil... 

-( j aVtms nvmPos o»le ««->010 qu*- peta 

tf » r â, * >,n ’l*te foce vem acenem f -" Da'’* t 
* Ah! agora a’ll nfto estaria Paul nnra 

y "Ode'-a . D« i«ntfliu «*tive-se um ct to \ iav. 

‘ fi,.j q„,, n H | « oiipr,* c *ns* rvarn e m- 


Luta 

Eterna 


hoje 

no 

ODEON 

por 

Florence 




1 ui-tíi um iioiiie para ívvoinmendar o prosrranima «lo hoje. do 0«h»on: Flo¬ 
rente Keed. a ine>qnecivel interpreto de “Noivado trágico", tnn dos filins 
(|ti«* mais têm agradado no Ki<>. 

Fm “I.uta eterna" a impres-miia' te actriz tem por companheiro* de glo¬ 
ria Irving Cumniings, mte se impoz á nossa admiração em “Leilão de almas" 
( «miu nttivo do Aurora Mardiganian. t Milton Sills, aetor dos mais queridos <io 
11 osso publico. O film, tcH*huieamjpnte. é |)rinioroso e o enredo causará funda 


impressão. 

K* certo «pie -« k registrarão no Odeon. 

-oliie enchentes. 


«le hoje até domingo, enchente^ 




























Telegrammas procedente» do Velho Mun¬ 
do, communicam ,que o Congresso Olgrn pico 
Internacional ora reunido na cidade de Ge- 
nebra na Suissa, sob a presidência do Barão 
du Cobertin , deliberou escolher as cidades de 
Paris e Amsterdam, respectiv:.mente , para 
campo de realização dos jogos olgrn picos in 
ternacionaea de 1924 e 1928. 

Reputamos bem infeliz esta resolução fia 
referida assembléa, que além de traduzir o 
egoismo europeu, veiu praticar uma injus¬ 
tiça á America do Norte, que, aliás, por in¬ 
termédio dos seus representantes pleiteou a 
escolha da cidade de Los Angeles para ser 
na mesma realizado o 8 o certamen interna¬ 
cional. 



DERBY CLUB 


8“ CORRIDA EM 12 1>E JUNHO 

O Derby realizou no domingo unia «las 
suas maiores provas, o Grande Prêmio Rio 
de Janeiro, que foi ganho por um potro na¬ 
cional. o Eclypse. valoroso filho de Gerfaut 
Artlrane, creação do esforçado turfman pau¬ 
lista Sr. coronel Quinta Reis. 

Eclypse bateu todos os seus competidores 
estrangeiros e a nacional Las Palmas, de¬ 
pois de sustentar grande luta e fazer corrhla 
para o seu companheiro de box. o Moonstone, 
que e^a o depositário da confiança do seu 
proprietário o Sr. A. J. Chavantes. 

Nessa corrida houve apenas um senão. 
Foi no pareo 17 de Setembro em que estreou 
o cavallo Ajax montado por um jockey tam¬ 
bém estreante, o Delucchi. que escandalosa¬ 
mente soffreou o seu pilotado. O publico, 
irritado, mimoseou com pontapés e bofetões 
o tal jockey que está expulso dos turfs pla- 
tlnos, assim como o cavallo está suspenso 
em Montevidéo por seis mezes. 

Em compensação Amuchastegui ganhou 
brilhantemente duas corridas, uma com Lima 
e outra com Turbulento. 

O movimento das apostas subiu a 

219:680$000. 

1° pareo — 6 de Março — 1.609 metros - 
I o Lima. (Amuchastegui), 2 o Luminaria. 2 o 
Lais. Tempo 105 1|5. Rateio: 215200 e 175000. 

2 o pareo — Velocidade — 1.100 metros — 
l u Wilson (Cláudio Ferreira). 2 o Louvain. 3 o 
Medor. Tempo 70 2|5. Rateios: 125900 e 
1X$S00. 

3 o pareo — Creação Nacional — 1.000 me¬ 
tros — I o Mira (Carmelo Fernandez). 2 o Man- 
gerona. 3 o Miramar. Tempo 63 1|5. Rateios: 
27$100 e 185700. 

4 o pareo — Progresso — 1.750 metros — 
I o Galathêa (Alexandre Fernandez), 2 o Atre¬ 
vido. 3 o Alpha. Tempo 113 1|5. Rateios: 
225200 e 25540(1. 

5 o pareo — 17 de Setembro — 1.800 me¬ 
tros — I o Miracle (Carmelo Fernandez), 2 o 
Moscatel, 3 o Ajax. Tempo 115 1|5. Rateios: 
21$400 e 945100 

6 o pareo — Grande Prêmio Rio de Janeiro 
— 2.500 metros — I o Eclypse (Oet. Couti- 
nho), 2 o Penny, 3 o Moonstone. Tempo 163 4[õ. 
Rateios: 185900 e 375200. ___ 

7 o pareo — Dr. Frontin — 2.200 metros — 
I o Liniers (D. Suarez). 2 o Almofadinha. 3 o 
Quebec. Tempo 141 1|5. Rateios: 175200 e 
285200 . 

8° pareo — Internacional —- 1.609 metros 

_ 1«> Turbulento (Amuchastegui). 2 o Estoril. 

3 o Zombador. Tempo 103 3'5. Rateios: 1335900 
<e 5955 OO . , . . 


Coisas exquesitas.-... Porquê? 

— O Delucchi amlou com a cara pelas 
mãos dos frequentadores da corrida de do¬ 
mingo no Derby. Porque? 

_ O Moscatel não gostou do segundo lo- 

gar. Porque? 



Ultimamente em Antuérpia , n America lo 
Norte demonstrou cJcubrrantementc sob todos 
os pontos de vista, a sua suprem u ia em ma¬ 
téria de sport. 

Os seus representantes, todos optimos 
sportsmen , vni-eram com relativa facilidade 
quasi todas as pro vas olgrn picas. 

Além disso, o Governo Americi no de¬ 
monstrou um grande interesse pelo sut cesso 
da sua representação, auxiliando a effica:- 
mente. 

Assim, queremos crer. que sómente mo¬ 
tivos imperioso» atinarem no espirito ./«»< 
congressistas desportivos, para deixar >1“ 
distinguir um povo que n 1 a-tualidade tem 
o sport como uma verdadeira religião. 

— O Octaviano vae entrar para uma es¬ 
cola «le dansa. Porque? 

— A Lena está fazendo emneurrencia aos 
foguetes de vintém. Porque? 

— A tacada do Turbulento sahiu atrazada 
deixando muita gente in albis. Porque? 

— A fraqueza da Fortaleza deixou multa 
gente sem nickel para o boml. Porque? 

— A Mira passou o recibo na Mangerona. 
e obrigou-a a tentar a salvar a patrla. Por¬ 
que? 

FOOTBALL 

CAMPEONATO CARIOCA 

AMERICA — S. CHRISTOVAO 

Campo «la rua Campos Sa los. 

America : 

Mirim 

Peres — Rara ta 
Miranda — Oswa do — Avellar 
Barroso — Edgard — Chico — Muniz — Ri¬ 
beiro . 

S. Christovào : 

Carnaval 

Martins — Armando 
Vinhaes — Lpami.oi.das — Nesi 
E vandalo — Raul — Bahiano — Bahianinho — 

Rosas. 

A équipe rubra, apresentando-se com Mi¬ 
rim, Edgard e Ribeiro, injustamente barrados 
no inicio da temporada, vence.á este match. 
salvo alguma surpreza do S. Christovào, que 
tem jogo incerto. 

Palpite — America, 3; S. Christovào, 2. 

BANGÚ — ANDARAHY 

Campo da estação «lo Bangú. 

O Bangú. que oceupa o I o logar na tabella 
official, jogando em seu campo, vencerá facil¬ 
mente a équipe verde, que aliás ultimamente 
fez brilhante figura, derrotando o Amer.ca e 
empatamlo com o Famengo. 

Palpite de “Palcos e Telas” — Bangú, 4; 
Andarahy, 1. 

R0WING 

INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA DE 1921 

No domingo proxlmo será reaMzada a gran¬ 
de regata promovida pelo Veterano Grupo Gra- 
goatá. ao qual cabe iniciar a "season" nautina 
do anno. 


A bella enseada de Botafogo onde *e reull- 
zará o gianue ceriaiueii apre.-entar-ae-u t.c.sse 
ma com um nspecio encaiu.iU r, lunio ao mar 
como em teria. 

u progittiinna cumudos.imente organizado 
pelo liragouiú, *• «•xceilonie, c mp r,an .u la 
pareôs «lUe serão bein disputa .«s peias guar- 
nlç«»e» inoriptus. 

As provas mais importantes «1.• dia m rão : o 
"Canipeona.o tio Ucmaiior" «l«» iti«» «le .luneiro, 
disputado ern carn es |»«<r <|Ual«|U*r c.a.-s* e as 
classicas “America do Sul", «m yo.ee a 4 ru- 
iijoH, Junior», “t onse.ho Mi.ntcipa. . em ca.ioes 
u 2 remos, veteranos e "Paulo «le Fro..tln" qu« 
constituem a novidade, por ser emito em out- 
rlgger. novo typo de barco atl iptu lo pe a Kc- • 
delação, «le accòr.lo com a« leis Internacloanea. 

"CAMPEONATO DO REMADOR" 

Nesta grandu prova.inscreveram-se os eltibs 
Guanabara, Bo.alugo, Famengo, S. « lir.sto- 
vâo, Vasco «la t*an.a c Na.açuo quo teruo os 
seus canoes t.i,.u ;td »s respec.Bamente jc.os 
grandes muques carn.cas. t‘landi n«»r Pr. v« n 
gano, Mario IVieiru da Cunha. Ar. a. «lo Y«dgt. 
.luào .lorio. Carvalho de Maga.hàcs c Daniel 
Más. 

Acreditamos na victorla «1«> veterano Voigt. 
representante flamengo, já vencedor 4 v tíl . s 
deste grande prélio. 

"AMERICA DO SUL" 

Concorrerão os seguintes clubs ; 

“.Iara", «lo Guanabara : Pa.rà *. Coelho Net- 
to: remadores Max.mo To e.ulno. Vauderput. 
Johannes e Oscar Almeida. 

“ La ura". *M Botafogo: Patrão. Fllgueiras; 
rema«lores. Pessõa M«»ntenegr«>. Cari s Martins. 
Evavisto Sá e Ary Torres. 

“Porá", tio Flamengo; Patrão, Jarnmo; re¬ 
madores. Álvaro Pereira, Ba-tU-r, .Mur.iock t 
1 íuffrlche. 

“Candinho", do Boqueirão : Patrão. Bri¬ 

do: remadores, Alcides Paiva, Aryc io. Perei¬ 
ra e Machado. 

“Pégaso", tio Vasco : 1’atiào. K-.-bello; re¬ 
madores. Victorino Rt*z-nde. Kelicio, Tavares 
* Scheffler. 

“Bellita". do Internacional: Patrão, Gar- 
cia: remuilores, Álvaro Ribeiro, Evaristo Alves, 
Rr.gerio e Moura. 

"PAULO DE FRONTIN" 

“Guaraná", rio Flamengo : Patrão, Flõres 
Filho; rematlores, Voigt. Lurenu, Qu:i«lros e 
Everardo. 

“Zambezo", do Vasco : Patrão, Arouca; re¬ 
matlores. Motta e Silva. Gammaro, Carneiro e 
Buentes. 

“Brasil", «lo Natação: Pattão. Castilho: 

remadores : Motta, Rapsotl, Bcrg Bragança. 

"CONSELHO MUNICIPAL 

“Võga". do Botafogo: Pattão. oliveira: re¬ 
madores; Rouhdil de Miranda « Mario Ferreira. 

"Jussàra”. do Flamengo : Patrà<*. «'ampos; 
remadores; Quadros e Hoilanla Tavora. 

"Caeté", «lo S. Christovào : Patrão. Ante¬ 
nor: remadores, J«'ào Santos e Raul Paranhos. 

"Ydila", «lo Boiueirào: Patrão. Xavier; 

remadores. Cícero Pa'mar e Ferraz. 

“Garota", «lo Vasco : Patrão, Arouca: re¬ 
madores. Ovídio Ferreira e Silva Borda. 

“Caturrita”, do Internacional : Patrão. Nu 
nes; remadores; Ferreira dos Santos e Silva 
“Néa“, «lo Internacional: Patrão. Eugênio 
Santos. 

remadores. Pires e Callxto Gomes «le Sousa. 

“Ítala", «lo Gragoatá : Pa» rão, Brasil: r* 
madores. Aché e Everardo Criiz. 

Palpites de “Palcos e Telas" : 

“AMERICA DO SUL" — Flamengo e Vasco 
"PAULO DE FRONTIN" — F.amengo • 
Vasco. 

“CONSELHO MUNICIPAL" — Vasco e R* 
ta fogo. 

Os demais pareôs, serão também «lisputadis 
simos. concorreu «lo em «h ís «lelh s. «>s |»»uli 
tas. que nus ultimas regatas de Santos, «b 
monstraram franco progresso, no remo. 


OS CONCURSOS DO 

"O BRIDÃO” 

São os preferidos pelo Publico Turfista 

' . ' 

Gerente: J. M. DA SILVA JUNIOR 
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GRAeE 


^ 'I■ I* faneis Ford e (iraee etlcontia- 
';;.m »«* nu uma d«* suas tniirné» i» elle pro- 
a* trabalharem juntos cm uiu tini «pie 

• u > :t pioxiuio a mi •iar-.-i* c elle aeceilnii. 

Depot» «ir uma uoiti* de e»pcctat*iilo «li/. 

• irarr l uuanl dii mia-iuc cu para* casa. 
«|inm«lo dois Iioiuou^ que saiam <lc um eafé- 
miiicci to. meio licbcdos, mc quizeram aluara 
r iiialtratar. Defendia-me d«*lles, como po¬ 
dia, iptaudo vi npproximar-se um senhor, 
alto r liem parecido. »* collocar-se a meu 
h’du. Depois de breve luta, etniseeuill o 
moeu pôr tora d<* eum uitr um dos irnlni- 
d.m-, ao tempo em .pir e i desmaiava. Mais 
tardr, ao irr i eiar n- ?entidns em régio 
<i'ai!o \i á minlin cabeceira o eavalhen 
meu >al\ador. Kra Francis Ford, a rpieiu 


No 1 i 1 ui '* A Moeda (Quebrada" em que 
ella tomou parte eom Ford, esteve a ponto 
de passar desta para a outra vida... Tinha 
que saltar dr uma varanda de ires metros 
de altura para outra, a uma distancia de 
cinco metros, onde eslava Uolleaux para a 
recolher lios liraeos. 

Salte ! — irritou Franris Ford em 
dado momento. 

(iraee, com inaudita coragem obi*<k*ceu e 
jogando-se no espaço. correndo a scena sem 
o menor eoiitra-tempo. 

— Ainda lio.je não sei - diz (iraee Cuuard 
— como pude lazer aquillo ! Só de o re¬ 
cordar, se me arrepiam o** ca hei loa! 

Nesse mesmo tilm. no episodio decimo 
oitava, sucredcu-llie outro preealço. Depois 
do mtiifragiu do navio em que ella viajava 
I erdeu a direcção e teve pile estar tua s de 
«im*o horas á mercê das onda- embravecidas. 
Fram-is Ford e outros artistas servindo-se 
de lanchas fizeram toda casta de investiga¬ 
ções até (pie a encontram, sem sentidos, nas 
praias da t al: fornia, onde o mar a liana 
arrojado. 

Dessa vez. teve que reeonllier-se á cama, 
onde permaneceu tres dias para recuperar 
suas energias. Voltou depois a trabalha 
com mais afinco ainda. 

A formosa aetriz tem interpretado as mais 
sensaeionaes scenas que uma aetriz de cinema 
pode interpretar. Foi salva. já. innuniera» 
vezes de terríveis perigos. Ksteve a ponto 
de perder a vida. uma infinidade de vezes, 
em naufrágios de navios a cujo bordo se en¬ 
contrava. ou abandonada em illms solitárias. 
Tem escapa do do ser devorada por feras... 
Tem viajado em aeroplanos, automóvel lan¬ 
chas e outro» meios de locomoção. Já Coi 
coroada rainha, e soube por experiencia 
como estão pouco sei?uras as pessoas reaes. 

(Iraee Cunard é casada eom Joc Moore. 
um dos quatro irmãos Moore. e tem escripto 
mais de cento e eineoenta argumentos para 
films Já vestiu trn.ies de todos os paizes e 
de todos os períodos da historia. 


Com <» »eu uma creatu- 
rinha arrojada Orace 
Cunard é iim typo femi¬ 
nino verdade! ramonte 
bello, sem o «pie pare¬ 
ceriam absurdas as lou¬ 
cura» que p<»r cila ooiii- 
mettem os lieróes «los 
9 seu*, films... 


fiquei eternamente agradecida. Foi 
que o conheci. 

Depois de haver trabalhado eom 
Ford. na troune deste, nassou á Bi 
lendo experimentado, primeiro, seu 
com a íaibin, Patlié. Reimblic e Ne 
Motion Docture. de onde vein ler 
versai, encontrando-se ahi de no 
Francis Ford. 


*e Cunard, a heroina de tantos films 
lies, que se fez famosa ao lado «le 
s Ford, nasceu «mii 1S04. na grande 
tranceza. A primeira serie d<* iim- 
Kio. passou no Cinema íris, em líMÕ. 
iiavu-se ’* A Rapariga M vsteriosa '*. 
udo seus paes emigraram para a Ame- 
> Norte, era ella bem menina ainda. 
<*lles lixado residem ia no Kstado «le 
Foi alii que fez seus primeiros cs- 
aqiielhi que anuo» depois viria a ser 
is mais adoradas favoritas do einenia. 
ia maior ambição foi sempre a «le 
'*r unia grande aetriz de theatro. K de 
•do ella pinta va as coisas, para eon- 
*na mãe, que esta consentiu por fi ,M 
a entrasse para o theatro, depoi» «le 
' s dit ficuldades e grande eepia de 
l,K * l inha (trace, então, apenas oito 
de edade. A-sim. como era de suppor. 
* (iraee acompanhou a filha em todas 
íerosas tournées artísticas que ella tez 
Kstados Cnidos. 


Mary Piekford tem andado muito occu- 
pada em esepiher eom nanlieiros onra o seu 
film “A la: do amor ”, em (pie entram ame¬ 
ricanos, russos, italianos, yrepôs franeezes, 
inyle:es. risto requerer o argumento repre¬ 
sentantes fypicos das distinctas raças. 

— Por que estás tu tão triste ? 

— Imagina... Prometti pagar hoje dez 
mil réis no Benjamin, que eu lhe devo. Eu 
tenho os dez mil réis, elle sabe que eu os 
tenho e eu »ei «pie elle sabe que eu os tenho! 
Queres que esteja contente? 


•KSTKF.LLAS" DIZEM DA^ 
MCFHKRES... 


Etliel Clavton diz «pie a- mulheres 
simplesmente insiip portáveis ; 

Mac Murrav. que são imiteis; 

Elaine Ilammer-tcin. «pie carecem 
importância: 

Paulitic Frederick. que não têm eab< 
Alice Joyee. (pie são aiiti-esthetieas 
Coriiine Griffith, que não são mar 
lho»as: e Gloria Swnnson, «pie o> liou 
passam melhor sem ellas. 


Bebam 


As melhores aguas mmeraes naturaes 
PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRAS MATTOS 







Para a tarde c a noite os tecidos 
preferidos são o crepe sem brilho e fle¬ 
xível gcnero crepe da China; os grossos 
fileis tintos c bordados, as rendas es - 
pessas; as flores, crn refero , applicadas; 
as echarpes assorties aos vestidos, e os 
pequenos chalés dobrados em dois, que 
se passam em volta do pescoço, á moda 
hcspanhola, assortis também aos vesti * 
dos, moda deliciosa e que se vnlgarisurá 
muito rapidamente . 


Conrad Nagel acaba de entrar no ro 
dos papás, com o nascimento do nm tillio. 
Sua esposa ehania-se Rutli Ilelins. 

de seu es 
com 

traje de menina e de menino 


Para festejar o anui versaria 
poso , Xazimova deu uma festa a (pie 
pareceram em 

as estreitas e astros do cinema. 

CONCURSO DE HABILIDADE N. 4 

Até á data, não obstante a quantidade 
enorme de concorrentes, nenhum conseguiu 
acertar, com a solução de nosso “Concurso 
de Habilidade n. 4”, publicado em o n. Ui4, 
e que consistia em achar os nomes de doz 
artistas, com as seguintes palavras, usando 
a primeira syllaba para o nome e a segun¬ 
da para o sobrenome ou appellido: 

JUCA BEBE VIME BELO MAMA SABE 
MICO TOMO MANA ROGO 


Tom Mix aooia a vida do can.po e todos os 
seus habitantes. E* de vel-o, com o seu cara¬ 
cterístico chacéo de grardes abas, a correr 
atraz dos coe hes, que só se deixam pegar, é 
claro, quando previamente foram assim ensi¬ 
nados... para que a scena seja exhibida, em 
algum fllm, como uma proeza do agil o célere 
actor cow-boy ! 


Jacl: Coogan que entra com Carlilos 
no film “0 Cretwço" está sendo dispntadi*- 
sitno por tintos os produvlores. A# offertns 
chegi.ram já a dez tontos de n is, por sema¬ 
na de trabalho. 

Edith Roberts dedica-se á esculptura. 
dispondo, em Mac Dougal Street 120, de um 
studio completamente montado. 


Prorogamos o praso para as respostas 
até o dia 20 do corrente. Então, os nossos 
leitores só conhecem os artistas mais corri¬ 
queiros? 


SARAU D1XIZ — Xão esmoreça por tão 
pouco. Sem emoções que Maça teria o vi¬ 
ver 7 E' bom não esquecer que todos nós te¬ 
mos cia pagar á vida o tribuco de lagrimas e 
dôres que eda pede. 

JUXE PICKFORD — “A Princezínha". por 
exemplo. Moradas ou direcções estão fõra de 
moda. e sõ a s pede quem gosta de amolar... 
E’ coisa dita e redita milhões de vezes. Lei¬ 
tora assidua tem obrigação de saber dessas 
coisas tào bem como nós aqui as sabemos, 

PERNAMBUCO (Recife) — Xão recebi o 
que diz haver enviado. A resposta a que se 
refere foi dada aqui para o Rio. manda a ver¬ 
dade dizer. Se. como diz, lhe serviu tanto e 
tào bem, fe'icito-o pela rapidez com que obte¬ 
ve o que desejava. 

MAUR1CIA — Mas — diga-me — a que 
proposito cita Maria Anto-iie a ? Essa coi¬ 
tada, conquistou a aureola do martyrio... 
Foi um verdadeiro modelo de resignação, de 
majestade e nobreza. 1 erante a adversidade 
que tão cruelmente se lhe atravessou na vida. 
Acostumada a receber homenagens cie todos 
os príncipes e reis. affeita ao mais esplendo¬ 
roso luxo. teve na sua prisão absoluta falta 
cio mais elementar, ao mesmo tt mpo que sif- 
fria as mais vergonhosas humilhações. Sua 
citação é para confronto ? Xâo pense nisso ! 
Como a Sarah Díniz. diz-ihe-ei, que a vida só 
é bôa porque ha nella emoções, ideaes. espe¬ 
ranças... Viva a vicia, senhorita! 

JOÃO RISCA — Xão vejo inconveniente al¬ 
gum. E* trabalho que tira a este seu creaclo. 
E. como ? Compromette-se vara sempre ou 
vae aborrecer-se logo de começo ? Es a coisa 
de trabalhar gratuitamente traduz falta de 
tactica... 


SIRENA LOIRA — E’ Impossível o <|u.* ■ 

senhorita quer. Veja este exemplo: “Bar 
bare Sheep' veiu paru cá ass.m : “l'ma tr. 
gedia no Egypto". Esse de que fala era m 
inglez “Uouna in Marroco". Já vê que é in 
possível. 


A popnlar leading-woman da Para- 
ítiount, Marga rot LooinLs lançando um mo¬ 
delo origina!iav imo de vesti To de rua, de 
linha inteiramente nova, desenho dotf ate- 
liers da Famous Players. 

/I moda tem ido buscar ultimamen• 
te inspirarão no trajo masculino . Uma 
delias é o colfete indispensável aos tail- 
leurs severos, a que servem de nota vi¬ 
dente. Um costume, por exemplo, de lã 
vermelha com qrandes quadros nearos 
exhibc um collete de cirè preto. Um 
outro de sarja marinho >, guarnecido pe¬ 
sadamente de tiras enceradas pretas c?>- 
trecruzadas admitte nm collete de seda 
multicor bordado . Um outro, de crepe 
marroquino, tem o seu collete de crepe 
marchetado e bordado. 11a colletcs mais 
mão, casando-se estes dois últimos ma- 
gnifieamente ao azul marinho, 
leves, cm organdi branco, mauve ou li- 


OLORIA BPRKE — Tomarei nota mas eu 
ta-me a ucieditar. Em todo o cus», qm 
lembrar : Mande dos me hori s ! 


AURORA — Está erganada. A ra 
muito outra. A pr< posito : o que é lhe 
interessar isso ? Xão sou mui.o vellv 
muito moço. Estou nu casa cl s setenta 
te iro, até morrer... 


MARIA DIAS FARXUM 
dizer uma coisa per outra. < 
mais de tr» s annos que tal 
suite c) que diz. e verá se 


ESTHER V. — Esperava outra co 
duas que mandou são repetição de «n: 
saidas. Tomei nota de seu novo pseu 
A publicação vae dar origem n _ prot 
quem fez as primeiras, e com razão. 


CHRISTOVAO TORRADAS — Ass 
sim, mas, s** o conhece, cl I a-nos. Am 
oue pede. Mae Murray. Divlcl Powell. 
Tell. Robert SchnabV John Miltern. 
sta-me que o outro é f rance/.. 

M. C. E. P. — O me'hnr methodo 
meu entender já s«* vê — ê o de Anh . 
tava dez tostõt s no Alves, hoje não se 


JOTilVAR — Xão cultivamos 
genero. e attenclel-a daria um 
além de abrir um precedente d 
sequenclas. 


L 
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Qunta-feira próxima no ODEON 
por Constance ~ . 
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“a encantadora" ü numt 1 
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a primorosa 


hojo *ur» m»v«> folhetim ** A» 
<lv Paris" <-i im*. r«><u;in «« <]«> I^miíh 
|ltii«1o qu<» <*tii artisti<*a «slii.Ao «la (•auuiout 
, 1 . i, r'm:iii , «;«'U a «*nIiíI» r nota *«> nana i»r«> 
v !<» <l«r, «*:u cndft Mantida-feira um uovo 
,l«ts 1- em i|i-o sc divide, 
i» iiitrnv>antc r«iinan «> «1<> nptv< ia«l<« au- 
•*.ft:d<*x" I** 4 Hurra bis” np «•^«•nta.iniv u»n a 


n«»\a esirclla «1«* alto valor, Sumira Mil«*\vunoff 
<)iio iuterpre a «» principal papel fcuiiuiim o <le 


\T \ 

P IJ. v já íj J 

#1 

W&i 


Ginette, <• distrimto a Bisrot, «» • \< «*ll«-nt«• uet<>** 
ooiiiico tf.o popu ar já mire ué*. a«> ('liaiuhcr. 
titi. unia tareia at^az imp«»rtantc. 

o> demais j :tp»*Ls a»iui st» distribuem 
Gaby, a menina Olinda Mano; Blanoli**. Itlan- 
cbe Montei; Li>«*t «> Flciry. Violctte .1 y 1 ; .lo- 
Kolette-; II lie. 1» ua/.r. A!lt«v Ti**ot : 
M1U. dv Bersange, I.u/.ani*; I ;iiâ VcronUn. 
Mim*. <U» (ítmleitkn : S«»pl:«»ra. I^aure álmiivt; 
Philippo Bertal, (instou Mi h«*l; M. de Ber- 
•ange. Kd. Muthf»; Pierre Mania, llermann; 
Atmxl.c. 1 *li«i |H‘ü tii*:* ; Maugars. Marte!: •» Ko. 
n^. Boat-de-Zon. 


t ( \nMamv Titlmadge rapidamente 
vni» -«» i1111 m» 11«lii nu Kin pomo a niui> 
oiu-niitiuliTa l» gaiata interprete <Y cmno- 
• lia* aleure* e feliz*'. Seus film; sito 


esperado- coiu verda 'eira iin|»:u*iem*i:i. 
■*() nome t!o unia dama**. que eon-titui- 
rá o prouranmia do < Meon na quin¬ 
ta-feira vindoura, p.u-ni nor r uma da- 


mais pu^raea las eivapôe-. Kspemnn-, 
Im us, impacientemonte. jiela sua exhibi- 


NOVO- 


AS DUAS GAROTAS 

por LOUIS FEUILLADE 


FOLHETIM 


PUtMElUO KIMSODIO -FI.OKIÍS DE 

PAUIS 


Fleury. a linda divette <!«• opereta. 
Que - treftra um notru* t* se fizera amar p**lo 
py 1 *1:.•<> de Paris, va«* partir para uma tour- 
liee i. > c»st ranijciro. Cheuou o «lia etn cpio 
p m embarcar «* entretanto fila relueta. 

, r ‘t :< ? Forque tem «ie deixar por esses s* s 
n 1 ) 14 niezes as duas filhinhas queridas. <»i- 
nott. . Oaby. <iue também a adoram. TOUa 
verti' * ixíil-as sós. Se ao menos lh«‘s restasse 
o I»;i esse 1'edro Manin, pelo vicio do 

vru em clrotra e a aliamlonAra «iiiando 
®: nc,,i Precisava 'l«‘Ue, alm , :« teria mais se- 
;«. K* V«*rd:«i1e «ju.- ?•.*«»•( o pa- 

i.n , i ,i«» ambas, Chamberiin. um comp*'*- 
v ' 1: <le Palco, um comlco de veia que tatn- 
piu fama, e cujo coraefto Imnissimo 

riu! ' "inecia. De resto a boa irmA Verônica. 
frtr-!* tlU i ru 1,0 B®rolhimento onde cila própria 
•* • ''P ada. se comprom» ttera a ficar com 
gav' 1 enas na sua ausência, o que a soce- 


Derri * Ha ! > a Pluette que seu marido «>stav 
(i.n, ( ' n do fugido da prisAo, t»ar.» onde fòr 
mui i i? rt 'svalar pelo vicio do Joro ti 
Ka r naquc-lle mesmo dia que ella en 

ibi 11 ^ or,ln do “Hynialaya". etn Marst 
nh‘.; 1 °nde tinham ido as filhas »• o padr 
8 énii f? descerem estes do mirante «• • Noss 
ver ' . r ' a toureia, onde tinham ido par 
cnjT, r Pfostar o navio, viram um Inonei 
r>ttiv/ elles, e pedir ajuda, em nome d 

kc} «lue o perseguiam.. . Manin! NAo f( 
fu t -, : mbep t!n que <» re -orth. eu «• Mie de 
n h"e,.n° 5 m U , auto - Também «Unett* o reco 
linha ella 12 annos «inando o pa 


as deixAra. As tres. A tf ora. mocinha JA. com 
seus is annos. não lhe funir.i a physionomia 
do pae. e foi ella que ao approximar-se o 
ac**nte í.fdicial deu-lhe uma falsa indieaefto, 
, 1 , puis d** t« r sido informada de «iue se tra¬ 
tava da prisão de um celebre ladrão! 

Foi lá no Recolhimento, etn tirasse, onde 
todas as freira^ . alumnas a adoravam, pela 
sua urai;a natural de parisiense, que «Jin- 
nete teve a noticia coníristadora que lhe foi 
levar o padrinho, o “llimalaya” n lufragAra 
n*> mar Vernodlnr. e setjundo ns ultimas no¬ 
ticias niuRtiem se s ilvAra ! l’o!»re mãe... E 
. lias que tanto a amavam, ficariam auora 
<, •" m tis utn parente? Não. ainda ha um. o 
velho avô. O severo Sr. Hertal que cilas não 
eonhe -iam porque cortara rela<;ôes c«»m a fi¬ 
lha quando soubera do sua vocacão theatral. 
Mas que reme- lio senão ir para junto delle? 
i: o bom ihiambertin IA as levou A povoação 
de S. Fers onde o velho tem a sua villa. e 
,,ude estão cm sua companhia os dois sobri¬ 
nhos Itra ica e Renato que a Ruorra fizera 
ornhãos. < c|tte «Me tnm.Ara a si. O velho rís¬ 
pido a nrineipio qiiiz fazer-se de duro. mas o 
s, ti coração jimornou-se ao ver as duas ne¬ 
tas que elle recebeu de braços abertos, e 
enui grande alegria foram recebidas por 
I»- 1 n,-a. <-ni t idade regulava com ti d«» sua 
p.-ima (Jinette. e Renato, o traquinas, que era 
um pouco mais vi llm que Gahy. bem interes- 
sant. nos s« us !» annos. 

Havia nas vizinhanças uma tal Mlle. Re- 
uazer. uma intrigante e mettediça. que com 
a capa de earolismo vivia a espiar tudo o 
que se passa\ a em «*as:i da vizinha, e se in- 

(Continua) 


vão, que virá au^nientar os créditos de 
que gozam entre nós a Select Pictures 
c a (dmiptinliia Hrasil CineniatographL- 
<*a. a exhiliidora dos mclliores films. 


COMPANHIA DE LOTERIAS 
NACIONAES DO BRAZIL 

Extracções publicas sob a fisca- 
lisaçào do Governo Federal, ás 
2 12 horas e aos sabbados ás 3 
horas. A’ RUA VISCONDE DE 
ITABORAHY, 45. 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA 
LOTERIA PARA S. JOÃO 

EM TRES SORTEIOS 

Sabbado, 18 do corrente — I o sor¬ 
teio — A’s 3 horas da tarde. 

Segunda-feira, 20 do corrente — 
A’s 11 e á 1 hora da tarde 
2 o e 3“ sorteios — 326 — 8 a 
I o sorteio: 100:000$0000 
2 ° sorteio: 100:000$000 
3 rt sorteio: 200:000$000. 

TOTAL DOS 3 PRÊMIOS 

MAIORES 

400 : 000$000 

Preço do bilhete inteiro, 16$000 
* em vigésimos de $800 

Os bilhetes para essas loterias 
acham-se á venda na séde da Com¬ 
panhia, A’ RUA I o DE MARÇO 
N. 88. 















toilette, a quem dectfr i 
metade dos problemas 
6" PRÊMIO — Um V' 
dro de Loção "Flór f | g 
Nice" a quem decifr;. 
até 50 problemas. 

Em caso de emp i 
•eia decidida a som- 
peta loteria. 

Todos os concurrent' 
receberão um tubo ( 
excedente pasta dem 
fricla "Odontol" offert- 
da Pharmacia e Dron 
ria Giffoni. 

Os prêmios serão en 
tregues e enviados p.. 
qualquer parle do Bra 
• II, 7 dias após a apu 
ração geral. 


Prêmios : I o Um relo- 
glo de algibeira com as 
Iniclaes do vencedor. 

2• PRÊMIO — Um dic. 
cionario Silva Bastos of- 
ferta do collega "Morin- 

3 o PRÊMIO — Uma ci¬ 
garreira de phantasia 
com as Iniclaes do ven- 
cedor, ao autor do me¬ 
lhor logogrypho. 

4 o PRÊMIO — Um 11- 
coreiro de phantasia á 
autora da melhor chara¬ 
da antiga. 

6° PRÊMIO — Uma 
caixa de sabonetes de 


Para bulir com os Pentágonos Cano 
ca e “Pharmaceutico”. 

O COSTA, moço bolina 5 1—7 10-- 

A* medida qiie namora- 3—6 -10 5 
Alguma velha ou mcnl: a. 

Dá. sempre no fim o fora ! 

Quando volto do serviço - (I s L’ 

Vejo-o sempre nessa esquina 
Num impudente serviço 
A falar c’o a (lentilha ! 

— “Não a prejudica a demora - •»— 11 'j 
Minha jota. rosieier ?“ «j— s— 4—:i- d— 

K depois... no fim dá. <> fira 
Km toda ou qualqm-r Ml'1-1 IKK ! 

(Tetragono de ferro Alexis Ribas (U. P. B ) 


A’ medida que 8e passa --- 2 
Brincando, que «e en.retém, 

E’ toda flór. toda graça, 

Traz perfumes dc* cecém !... 

Mas... quando fcros travesso 
Vem ferir o coração. 

Quer no fim ou no começo, 

Km breve se nos expande 
Na vida a céga paixão 
Knorine, ferina e grande!... 

Mlneirinha (U. P 


TERCEIRA SERIE 
Tiburclanas 1 — 4 

— 1 — Foi por causa deste “almofada" que 

o Dainiâo se vfu no meio do tiro¬ 
teio. 

Belem — Pará Lyrloslnho (U. P. B.) 

— 1 — Mente quem diz que na Arabla exis¬ 

te uma cohra verde. 

(Pentágono Carioca) Lord Ema (U. P. B.) 

A* Himalaya 

— J — A tua obrigação é pegar no cesto 

bem cheio. 

Espalhabrazas. 

— 2 — Nota parente, senão vaes ao chão. 


Eu Já descreio, d'um affecto puro 
Do lindo sonho, que susltnta o amor!... 

Eu vejo o dia... eterno — dia escuro... 

E a noite... eterna... sem um esplendor! 

O meu viver, é triste, aff ieto e duro 
Mixto de pranto, muita pena e dôr!... — 3 
E nunea a sorte, que. com fé procuro — 3 
Me dispensou seu Iwfo animador!... 

Eu sou a a ve, que perdeu seu canto 
A .fuiietu que viveu de encanto 
O triste amante, que de amor morreu !... 

Porém, um dia... ao transformar-se a sorte 
Eu pedirei a vida. em vez da morte... 

Que no meu peito, um coração nasceu ! 

Violeta. 


liella eonstellaçfto. peru a eterna 1.2.3 I..*».»>.7.$ 
oh ! Fulgido diamante, que r.«• azul 
Seintiiia com fulgor, e < uai luzerna 10.4.1». 1 
Indica ao navegante o Norte ou Sul 

Nas noites em que a pr«.c»»!la <• mar inferiu, 

M.12.1:: 

Transformando o batel, to lo taful. 12.5.»*,in. 
Enfeitado. com Uiz só de lanterna. 

Km púnico. Rupponho s< r ]»aul 

O mundo, ein que viv»*m«»s nfts inortsies. 3.5.1.1.2 
Cingido com ardis tão infernaes. 

Assim como o Astro lã d » Firmamento 

A Religião aqui evita mais 
Desastres. )á tornando «• s« r capais 
De só trilhar a estrada do tormento. 

(Do P. Pharmaceutico) Ex-Fing (U. P. B.) 


-- SIR — Cidade 

--(iONK — Golpho 

- DIGA — Rerra 

- ROP1 — Rio 

Agonia da morta. 

Lourinho. 

ELÉCTRICAS 6 — 7 

Vapor em combustão ! 

Zé Cotia. 

Durante a caçada matei uma preá. 

Joalma (U. P. B.) 


ELÉCTRICAS 17 — 13 

INIQUIDADE 

A’ Mlle. Helena GarrovlUa 

Maldita, ainda, a torva sociedude 
escravisando o Amor mu» é a verdade; 
a suprema verdade, são lamentos 
mais sinceros (pie externa a humanidade 

Maldita, ahinda, a torva sociedade 
que s-ubordina os nobres sentimentos 
a esse calios trevoso, da vaidade 
grilheta vii de atrozes soffrimeiitos. 

Quem não dirá commigo maldição ? ! 
Vendo cahlr da noite esse sudário 
sobre a alvorada da sua aspiração, 

Esses também lião de dizer : que o amor. 
(piando é amor, é itidr*. e é um sacrario 
sublime e excelso purificador. 

(Pentágono Pharmaceutico) Dr. Arreug. 

3 — K’ uma anomalia e uma irreguhiridade. 

Argos (U. P. B.) 

Para Pansopho e Angar 

1 - A mãe de VenuS, foi uma mimosa sen 

sitiva. 

R. G. do Sul Conde de BujurÉ (U. P. B.) 


EM TERNO S (por syllaba) 

Da sua re.le. deitado, 

O indio calmo defende 
O instrumento adorado. 

Santos Juliào Riminot (U. P. B.) 

Media 9 

Ao Tenente Marat 

— 1 — Ca próxima Parada de 7 de Setem¬ 

bro, o seu pelotão dará a nota chic. 

Minelrinha (U. P. B.) 

SYXCOPADA — 10 

— 2 —* E* pífferivel c >nsiderar-8e leige 

n’um assumpto tpie o nosso senti¬ 
mento não está disposto a discutil-o 

Jaboticabal Git Virio 

Anagrammas 11 

— 2 — K* um slg-al este soldo. 

(Pentágono Carioca) Carioca (U. P. B.) 

Casal 12 

— Homem de condição inferior é 
tela muito 

Santos 


ENIGMAS 2.*» 28 

Prima parte anagiammadn 
Do letal; é prima parte 
TRISTE sina a da charada 
Feita por um " Malasarte"... 

Parte segunda do tu lo 
Com trus qumtos da primeira. 

K’ AFFLUENTE, fica a rodo 
No total da brinca leira ... 

Quem tem o todo por mal 
NA o -COMPLETA" este total 

(Pentágono de ferro) Eureka (U. 


Ao Zé Cobrinha 

Si fizeres o total 

Com pr nieira mais segunda. 

Tenho o *rteza, »|ti • has 
De encontrar, a barafunda. 

lo Pilatos (U. P. B.) 


que rega 

Néo Mudd (U. P. B.) 
Charadas antigas 13 — 16 

RetriLuiç&o ao amavel e bi-col 

lega Miltuna. 

O Paulo é um rapazito 
Metido a conquistador. 

Mas não tem sorte — coitado I 
Nas aventuras de amor. 

Quando em mulheres lhe falo — 1 
De sua paixão amorc sa, 

Diz-me : meu fraco é gostar 
D*uma mulher mui formosa — 2. 

Convencido, renitente. 

Bem a prumo, bem vestido, 

RI unia moçoila lhe passa, 

Com o trarbn de Cupido.,, 1. 

Elle a fita, manelroso, 

Fica cego. inspirado 
K. com is-o. seu xodó, 

Elle fica consolado... 

Tiririca (U. P. B.) 

Ao Lyriosinho (agradecendo) 

Na grande e immensa natureza — 1 
Regue a terra traçado rumo 
Prestes... na orbita da grandeza — 2 
Girando eternamente ?t prumo. 

(Pentágono Carioca) Moringa (U. P. B.) 

AO COLLEGA ATVILO 

A Vida é concisa, é escassa ! 

E’ mixto de mal e bem ! 

E’ garôa que a alma embaça 
Quando o infortúnio noa vem ! — 3. 


CORRESPONDÊNCIA 

Z f: CÔDEA — In-eripio. Muito l eni ! ih 
ta mus de sua franqueza, ninguém nasce 
hendo, si o collega n< s mandasse trabalhos 1 
tirar couro e cai e lo ficaríamos coma 1 u’ 
atraz da orelha pois »'• p< r «»sta nn-iu que * 
nheCemoH as “feras", quanto a trocar p"ir 
com os “sabilos" puuc » to s importa. 

SYLAR - Inscripto com niuit » prazer. - 
trabalhos não precisam s» r re i> a los por tu • 
to obedecem a todas a» regras, apenas um 
geiro reparo na numeração da segunda nov. 


BIFRONTES 19 — 20 

4 — Juiz de ridícula figura. 

Dabliú (U. P. B.) 

3 — Tonte cautela senhor cura. 

Santos Dapera (U. P. B.) 

TYPOGRAPHICO 21 

Ao illustre Navarro 

FIXAR 

Dr. Anquinha (U. P. B.) 
LOGOGRIPHOS 22 — 24 


Como 


Sonhei venturas, 
Passei excessos, 
Busquei allivirs 
Amei constante 


Tem 10 syllabas o typographico n. 
serie passada. 

A numeração da syncopada n. 1*» d 
rie »to presente torneio é I - 3. 

No typographiei» da ultima série an 
se á lettra R um T ás avessas e não a 

Por engano foi |nc’u!do na c mim 
do Pentágono Carioca o n mu* do c >nfr 
varro quando devia ter sahido o de G. 
lega este nomeado substituto de Joi 
mesmo Penta». ro. 

Toda a corres’»on ierc’a relativa a 
ceào deve ser endereçada a Bisturi. Ci 
Rio «le Janeiro. 

BISTURI (U. P. 


Vaguei errante, em luta, sempre acceza 
Fugindo alegre ao triste, fado feio... 

Soffri com fé. sem queixas... com nobreza... 
Passei tormentos!., no mais doe» etPelo 

(3,4,5,6,'7,2 

Deixando o inundo, p'ra viver «deserto 
Tornei-me escravo; por amor incerto!.. 

Mas, ai ! de quem. de mim então zombou ! ! 

Nada mais fica do feliz s nhir... 4.1.2.7.5. 
Nem tnemv» a esp’rança. de poder amar!,.. 
Foi tudo. nuvem, que veloz passou ! 

(Tetragono de ferro) Barcus (U. P. B.) 







Sidney, o bandido 

N 12 Por Elmioa S. Jíart 


Mal tivera icm|.o |,« K „ r onviu 

•nine rliaiiim: 

■— Sjiliitn ! 

Num pulo rl fyroii perto «Iclln <• viu á 

Itlt’»;| u ( »j«\ 

< ’luiums|i*, Juiii* ? n «iii,. (ui ? 

\ jHun-uti*. mi. 

~ 1 in mmrcnto... 

K •UriKriti.l.» «., no torvo interp«*lhm-o: 

-- ltuui* eu» querer provar uma l»ala 
«lo meu revolver? 

( ^ l«**t«Mi a Itia <li>posieao. 

Í"*ia a genle >e aproximou ua espeta- 

,,r l,, »« l'*l« * tre o* «hás. Ambos 
miraram <le alto a baixo... Por fim. Si- 
«Iney tirou o ..ehnpéo. 

( (?iie vaes tu fazer, Sultiev ? irritou 
•lane afflieta. * h 


Kstás feridof Oli! Meu Deus! 
Não!... Klle é que estai... 
e olhou para o ( >rvo «•«‘tendido n«> 


— Mas... Foi elle «piem puxou do re¬ 
vólver... Ku \i... 

— Dois sim, mais não teve tempo... 
Low foi mais ligeiro... 

Jane aproximou->e «le Low <• estendeu- 
llie a mão. 

— Nimea es«juer*erei isto... Salvaste o 
que «le mui- precioso ei» tenho no mundo. 
Agradeço-te infinitimeute, Low, e erê qtte 
tenho pena d«* não t«* poder reeompensair. 

Dou-me por bem pago, vendo a tua 
lelieidade... Deinai- a mais, bem sabes que 
ell«* é meu chefe. 

Jane apoi«m-se então ao braço «1«* Si- 
dney, para lhe dizer: 

— \ amos para casa... T«miIh> medo 
«le estar a«pii... Não sei, mio sei por quê, 
mas tenho medo. 

Na rua Sidney poz «> ehnpéo e «> eolle- 
le e tomou Jane nos braços, dizendo-lhe: 

— C«»m a morte desse patife, começa 
a no-sa felicidade mais completa. 

K sob um eéo maravilhoso «le lcnte- 
joiilas de prata, o grupo voltou para casa 
(mtifundiiido-se-lhes as silhui tas «om o- tron- 
eos flexíveis «los pinheiros... 


Fill • • Aqm luimom «- pierdo no «li 
re j|,,... Assim... I h» F-pinto Santo... 
Jnnt t agora as tnao*. \ã... Ite/a com mi- 
•ro. Ave Maria, cheia «le graça... 

Jane ! Não nu* peça- «‘«•iii« , lliante «*«>i 
Sll u «pu* quizeres, reza** não. 

Jitin» franziu as sobrancelhas «• seu 
olliii s«*vero cravou »«*, fixo, m>- olhos d«*lle. 
Si«h > baixou a cah«*ça «• murmurou: 

— Avé Maria, cheia «h* graça... 

K no a«*ahar, Jane «1«* n«»v<» lln* «liss«*: 
Agora, faze outra vez «> signal «la 
cruz e vaums embora... 

Sairam. Jã na rua. Sidney ItMiibmu: 

— Kntremos ua tabern:»... 

Na taberna, Sidney ? Tu estás «loi- 

«lo!! 

D«*seaiisa ... Não ehegar«*m«»> ao sa- 
Ifio «le baile... 

-— Bom... Vaiims. 


j'°* Vi«>, iiao «juero... Deixa-o! 
o» posso. Frata-se d«* ti. minha Ja 


r. anf«*s «pie ella o pudesse «h*t«>r atiroii- 
s, ‘ ao ( ' rv0 » ini«*iatnl«i-se uma luta selva- 
g«*m... S.i se apartavam para se atirarem 
«•■im n;ai- turor um a«> outro. e«»mo duas 
Í0;as * '*oi«. «oi» o* que disputassem a mesma 
pre-n... De repente, Jane viu «pie o C‘»rvo 
fmxava «1«» -«*u revólver... <\»briu o r««<t » 
«•«mi as niiids hornjrizada e «piando ao ou¬ 
vir o estampiilo «le um tiro procurou vêr- 
IIm* o re-.iltado, toi chui grande alegria «pu* 
N *‘ certificou «le «pte Sidney estava d** pé, 
appnreiitementc ealm ». rodeado «le muita 
g«*nt«*... Correu nara elle. 


mi. Sidm*y avistou o 
o ver «• as^iin que ■ 
ou ã pequena eliarut 


iha surgiu esplendorosa... 
iva eoin um baralho «le carta 
Jane. 

( Continua ). 
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